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PARQUE LINEAR 
TRANSFORMA 
ÁREA 
DEGRADADA 
E RECEBE 
INVESTIMENTO 
DE R$ 6,6 
MILHÕES
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Diário da Serra

3ª CIBM 
REPRESENTARÁ
O BRASIL EM 
EVENTO MUNDIAL 
DE RESGATE 
VEICULAR 
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AÇÃO SORRISO 
NO CAMPO 
MOBILIZA FORÇA 
TAREFA 
INTERSETORIAL 
EM ESCOLA RURAL 
PÁGINA.2

Legislativo 
promove 
cerimônia em 
homenagem 
aos 
ex-presidentes
PÁGINA.3

NO DONA JÚLIA Cerimônia encerra comemorações dos 50 anos de Tangará PÁGINA.4

PARQUE LINEAR MANOEL 
FERREIRA DE ANDRADE 

SERÁ INAUGURADO NESTE 
DOMINGO EM TANGARÁ

MEMÓRIA Antenor Gonçalves: 
O desbravador PÁGINA.8
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



DISPUTA TERRITORIAL
A discussão envolve uma área 

estimada em aproximadamente 
22 mil km², localizada entre os 
rios Araguaia e Teles Pires, consi-
derada estratégica pelo potencial 
agrícola, econômico e energé-
tico. O governo de Mato Grosso 
sustenta que houve um erro na 
demarcação da divisa realizada 
em 1922, o que teria transferido 
indevidamente a área para o Pará. 

A controvérsia voltou a ser 
discutida após Mato Grosso in-
gressar com uma nova ação no 
STF, em maio de 2023, pedindo 
a revisão do entendimento. Nesta 
semana, o tema ganhou repercus-
são após a audiência de concilia-
ção entre os dois estados, inicial-
mente prevista para o dia 21 de 
maio, ser remarcada para o dia 6 
de junho, em Brasília. 

Mais
Durante a sessão, Gilberto Cattani 

afirmou que os moradores da região 
mantêm maior vínculo com Mato Gros-
so e que a própria população afetada 
participe da decisão. “(...) Se nós vi-
vemos numa democracia, façamos um 
plebiscito com essas pessoas para que 
elas decidam se querem pertencer ao 
Pará ou se querem pertencer ao Mato 
Grosso”, declarou. Para o deputado, 
a solução do impasse deve considerar 
principalmente a vontade das famílias.

PLEBISCITO

O fim da escala 6x1 pode acelerar o 
desemprego que promete combater

O deputado estadual Gilber-
to Cattani (PL) defendeu du-
rante sessão plenária realizada 
nesta semana na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, 
a realização de um plebiscito 
com moradores da região do 
Salto das Sete Quedas, área en-
volvida em uma disputa terri-
torial entre os estados de Mato 
Grosso e Pará. 
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O fim da escala 6x1 foi aprovado em Brasília sob aplausos 
previsíveis de um ambiente político que historicamente privilegia 
medidas de forte apelo popular. A proposta vende descanso, 
qualidade de vida e modernização das relações de trabalho, em 
termos humanos o discurso é difícil de contestar. O problema 
aparece quando a pauta deixa o plenário e entra na operação 
das empresas. Economia não funciona com intenção, funciona 
com produtividade, margem, eficiência e capacidade de absorver 
custo sem destruir competitividade. Esse detalhe raramente 
aparece nos discursos que celebram a medida.
A questão central não está na ideia de descanso, mas na 
capacidade econômica do país de sustentar uma redução de 
jornada sem perda de produtividade. Países que reduziram carga 
horária de maneira consistente fizeram isso após décadas de 
ganho tecnológico, eficiência operacional e aumento de valor 
agregado da mão de obra. O Brasil ainda convive com baixa 
produtividade média, estrutura tributária complexa e elevado 
custo operacional. Quando a produção por hora não cresce 
no mesmo ritmo do custo trabalhista, alguém inevitavelmente 
absorve essa diferença, normalmente o empresário primeiro, 
depois o consumidor e por fim o trabalhador.
A coincidência política da discussão também chama atenção. 
O governo enfrenta dificuldades históricas para construir um 
ambiente robusto de crescimento econômico, previsibilidade 

regulatória e segurança para investimento privado, ao mesmo 
tempo acelera uma pauta de enorme apelo popular às vésperas de 
mais um ciclo eleitoral. Brasília continua tratando consequência 
como política econômica. Crescimento sustentável exige 
reformas estruturais, eficiência pública, simplificação tributária 
e confiança institucional, mas esse tipo de agenda demora para 
gerar efeito. Manchete popular entrega retorno político imediato.
Os setores mais impactados pela mudança são justamente 
aqueles que dependem de operação contínua e presença humana 
permanente. Supermercados, farmácias, postos de combustível, 
hotéis, restaurantes, hospitais, logística, segurança privada, 
pedágios e varejo físico vivem de escala, turno e cobertura 
operacional. Não são empresas digitais de baixa dependência 
humana. Quando cada hora trabalhada fica mais cara sem 
aumento proporcional de produtividade, o empresário reage 
da única maneira racional possível, recalcula estrutura, reduz 
exposição e revisa custo operacional.
Esse recálculo já começou em diferentes segmentos da economia 
e atende por um nome bastante conhecido, automação. Totens de 
atendimento, inteligência artificial, aplicativos, autoatendimento, 
câmeras inteligentes e sistemas integrados passam a ganhar 
prioridade dentro das estratégias corporativas. A máquina não 
falta, não entra em dissídio, não processa a empresa e não 
pressiona escala operacional. Parte dos trabalhadores espera 
proteção, mas pode acabar acelerando exatamente o movimento 
que reduz vagas operacionais repetitivas dentro das empresas.
A ironia econômica aparece justamente aí. Políticas criadas 
para proteger determinados grupos podem acelerar mecanismos 
que tornam parte dessas funções menos necessárias, não 

porque empresários sejam inimigos do trabalhador, mas porque 
empresas precisam sobreviver financeiramente. A Companhia 
não existe para operar no prejuízo permanente, existe para gerar 
valor, remunerar risco, pagar fornecedores, impostos e salários. 
Quando a política pública comprime margem operacional, a 
gestão inevitavelmente procura eficiência. Em muitos casos, 
eficiência significa operar com menos pessoas.
O mercado financeiro também tende a reagir antes mesmo 
dos efeitos aparecerem nos indicadores oficiais de emprego. 
Setores intensivos em mão de obra carregam imediatamente 
maior percepção de risco. Varejo, serviços, logística e operações 
presenciais passam a conviver com margens potencialmente 
mais apertadas e menor previsibilidade operacional. Investidores 
não aguardam o desemprego aparecer nos números do Caged 
para ajustar expectativa. O mercado antecipa deterioração de 
resultado muito antes da consequência social se materializar 
publicamente.
O debate honesto nunca deveria ser entre descanso e exploração, 
mas entre produtividade e capacidade econômica real. Países 
ricos reduziram a jornada depois de enriquecer e aumentar a 
eficiência produtiva. Países pobres que tentam inverter essa 
lógica frequentemente substituem um problema social por outro 
problema social igualmente grave. Menos dias trabalhados 
podem significar mais pressão sobre lucro, menos vagas formais 
e aceleração da automação em atividades repetitivas. A intenção 
pode até ser social, mas quando a política ignora matemática 
econômica, a matemática não protesta, apenas cobra.

Olívia Flôres de Brás, CEO da Magno Investimentos

AÇÃO SORRISO NO CAMPO MOBILIZA 
FORÇA-TAREFA INTERSETORIAL EM ESCOLA 

RURAL DE TANGARÁ DA SERRA

Acontece nesta sexta-feira, 
29, no Centro Municipal 
de Ensino Jucileide Pra-

xedes, na Gleba Triângulo, mais 
uma grande edição do projeto 
“Ação Sorriso no Campo: Saúde 
Bucal e Prevenção com o PSE”, ini-
ciativa que fortalece a integração 
entre Saúde e Educação no aten-
dimento aos escolares do campo.

A ação é resultado da parceria 
intersetorial entre a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, contando com 
apoio permanente da gestão munici-
pal, por meio do prefeito Vander Al-
berto Masson e do vice-prefeito Edu-
ardo Sanches, que têm fortalecido as 
ações voltadas à promoção da saúde 
e ampliação do acesso aos serviços 
públicos nas comunidades rurais.

O evento reunirá mais de 40 en-
volvidos, entre profissionais das 
equipes de saúde bucal da rede 
municipal, acadêmicos estagiários 
do curso de Odontologia da Facul-
dade Anhanguera e profissionais 
da educação, promovendo um 
grande mutirão de assistência e 
prevenção em saúde bucal.

Durante toda a semana a Uni-
dade Odontológica Móvel esteve 

presente na escola realizando atendimen-
tos clínicos aos alunos e servidores da uni-
dade. Já no encerramento da ação, nesta 
sexta-feira, será realizado um grande muti-
rão coletivo com utilização de consultório 
odontológico portátil, ações educativas e 
procedimentos preventivos e clínicos.

Entre as atividades previstas estão es-
covação supervisionada, aplicação tópi-
ca de flúor, levantamento epidemiológi-
co, orientações em saúde bucal, triagem 
clínica e realização de ART – Tratamento 
Restaurador Atraumático, técnica mini-
mamente invasiva voltada ao controle e 
tratamento da cárie dentária.



concurso para suprir áreas 
técnicas essenciais, sem 
aventura e sem compro-
meter a saúde financeira 
do Parlamento”, afirma Dr. 
João.

O primeiro-secretário 
também ressaltou que a 
atual Mesa Diretora con-
seguiu alcançar um mar-
co importante na história 
recente da Assembleia, ao 
registrar o menor índice de 
gastos com folha de paga-
mento dos últimos anos. 

Dr. João pontua ainda 
que o planejamento do 
concurso não pode ser 
analisado isoladamente, já 
que faz parte de um paco-
te mais amplo de moder-
nização e valorização do 
serviço público dentro da 
ALMT. No ano passado, a 
Mesa Diretora lançou um 
conjunto de medidas vol-
tadas aos servidores.

“Não adianta falar em 
concurso sem falar em 
gestão. Primeiro, era pre-
ciso colocar a casa em 
ordem. E foi isso que fi-
zemos. Ao mesmo tempo 
em que organizamos as 
contas, também valoriza-
mos os servidores, corrigi-
mos distorções e criamos 
um ambiente mais justo 
e mais técnico dentro da 
Assembleia. O concurso 
vem dentro dessa lógi-
ca de responsabilidade e 
fortalecimento institucio-
nal”, completa.
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A Câmara Munici-
pal realiza nesta 
sexta-feira, 29 de 

maio, a partir das 19h, no 
Centro Cultural, Sessão 
Solene em celebração aos 
50 anos de Emancipação 
Político-Administrativa 
do município. A cerimô-
nia será marcada pela en-
trega de honrarias aos 35 
ex-presidentes do Poder 
Legislativo Municipal, em 
reconhecimento às contri-
buições administrativas 
e institucionais prestadas 
à instituição ao longo das 
últimas décadas.

Após Sessão Solene rea-
lizada no último dia 15 de 
maio, em homenagem aos 
cidadãos que colaboraram 
para a construção da traje-
tória histórica do municí-
pio, a Câmara Municipal 
promove um momento es-
pecial de reconhecimento 
aos ex-presidentes que es-
tiveram à frente do Parla-
mento Municipal em dife-
rentes legislaturas.

O evento integra a pro-
gramação comemorativa 
alusiva ao cinquentenário 
de Tangará da Serra e re-
força o compromisso com 
a valorização da história 
política e administrativa 
do município, destacando 
o papel desempenhado por 
lideranças que contribuí-
ram para o fortalecimento 
do Legislativo e para o de-
senvolvimento local. A ce-
rimônia também simboliza 
o respeito e a gratidão da 

atual Legislatura àqueles 
que ajudaram a construir 
a história administrativa 
da Câmara Municipal, dei-
xando importantes contri-
buições para o município e 
para a democracia local.

Durante a solenidade, 
serão homenageadas per-
sonalidades que, ao longo 
de suas atuações públicas, 
conduziram os trabalhos 
legislativos com respon-
sabilidade, compromisso 
institucional e dedicação 
ao serviço público. Cada 
ex-presidente, em seu 
período de atuação, con-

tribuiu para consolidar o 
Poder Legislativo como 
instrumento de represen-
tação popular, fortaleci-
mento democrático e de-
senvolvimento social de 
Tangará da Serra.

“Convidamos a popu-
lação tangaraense para 
prestigiar este evento co-
memorativo, que celebra 
os 50 anos de emanci-
pação político-adminis-
trativa do município, e a 
trajetória de cidadãos que 
fizeram parte da constru-
ção do Poder Legislativo 
de Tangará da Serra”.

LEGISLATIVO PROMOVE 
CERIMÔNIA EM HOMENAGEM
AOS EX-PRESIDENTES DA CASA

SESSÃO SOLENE ACONTECE NESTA SEXTA-FEIRA

A CERIMÔNIA será marcada pela entrega de honrarias aos 35 ex-presidentes

LARISSA GRELLA / 
ASCOM/CÂMARA MUNICIPAL (MTB-2257/MT)

NESTA SEXTA-FEIRA
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Dr. João destaca que equilíbrio
fiscal da ALMT possibilitará novo 
concurso público para 2027

CERTAME não será realizado neste momento por conta 
das restrições impostas pela legislação em ano eleitoral 

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO

O deputado estadual Dr. 
João (MDB) afirma que a 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) já 
se prepara para realizar 
um novo concurso públi-
co em 2027, com recursos 
assegurados no orçamen-
to e planejamento volta-
do ao fortalecimento das 
áreas técnicas essenciais 
da Casa. Como primeiro-
-secretário e ordenador de 
despesas do Parlamento, o 
deputado atribui o avanço 
à política de responsabi-
lidade fiscal e reorganiza-
ção administrativa condu-
zida pela Mesa Diretora, 
sob sua gestão e a presi-
dência do deputado Max 
Russi (Pode).

Segundo Dr. João, o cer-
tame não será realizado 
neste momento por conta 
das restrições impostas 
pela legislação em ano 
eleitoral, mas a estrutura 
orçamentária da Casa já 
permite que a Assembleia 
projete a reposição de 
quadros estratégicos com 
segurança e responsabili-
dade.

Para o parlamentar, o 
anúncio é resultado direto 
de uma gestão que prio-
rizou o enxugamento das 
contas públicas, sem abrir 
mão da valorização dos 
servidores e da melhoria 
da estrutura administra-
tiva da ALMT. “Fizemos 
uma gestão séria, com 
muito controle, respon-
sabilidade e respeito ao 
dinheiro público. Como 
ordenador de despesas da 
Assembleia, sempre tive a 
preocupação de enxugar 
contas, organizar a Casa e 
garantir equilíbrio fiscal. 
Isso nos dá hoje a condi-
ção de projetar um novo 

FIZEMOS 
UMA GESTÃO 
SÉRIA, 
COM MUITO 
CONTROLE



de forma integrada entre 
diferentes secretarias. 
“É uma obra que foi or-
denada pela Secretaria 
do Meio Ambiente, mas 
aqui eu faço um adendo 
e um respeito aos tra-
balhos que foram feitos 
pela Secretaria de Pla-
nejamento, a partir do 
secretário Adão e toda a 
equipe, pelo secretário 
Magno, na Secretaria de 
Infraestrutura e toda a 
sua equipe, uma vez que 
os projetos, a fiscalização 
e a condição técnica vie-
ram da Secretaria de Pla-
nejamento e a execução 
de terraplanagem, toda 
a formação do parque foi 
executada de forma dire-
ta pela Secretaria de In-
fraestrutura”, agradece.

“Então, essa obra, real-
mente, uma obra que tem 
a cara da gestão do pre-
feito Vander, que é uma 
ação em conjunto, uma 
ação multidisciplinar en-
tre secretarias e que tem 
um objetivo certeiro, que 
é trazer, transformar cada 
canto da região do nosso 
município e trazer quali-
dade de vida”, completa.

“Uma obra que veio re-
almente para transformar 
em um investimento mui-
to assertivo da gestão”, 
concluiu o secretário.
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Tangará da Serra 
ganha neste do-
mingo, dia 31 de 

maio, um novo espaço 
voltado ao lazer, espor-
te e convivência familiar. 
O Parque Linear Mano-
el Ferreira de Andrade, 
construído às margens do 
Córrego Mutum, na Ave-
nida Nilo Torres, no bairro 
Dona Júlia, será inaugu-
rado oficialmente às 15h, 
encerrando a programação 
comemorativa dos 50 anos 
do município.

A programação pre-
parada para a inaugura-
ção contará com atrações 
culturais, apresentações 
locais, atividades esporti-
vas, praça de alimentação 
e ações voltadas para toda 
a família.

“Momento histórico 
para nós da Secretaria do 
Meio Ambiente, para a 
gestão do Prefeito Vander, 
uma obra que revitalizou 
(...) aquela região. Uma 
mata, um fragmento de ve-
getação com várias proble-
máticas, um córrego asso-
reado, lixo descartado de 
forma irregular, problemas 
com criminalidade, não ti-
nha uma pavimentação, 
uma drenagem de quali-
dade”, lembra o secretário 
municipal de Meio Am-
biente, Vinícius Lançone, 
ao reforçar a importância 
do momento para o muni-
cípio. 

Segundo o secretário, o 
novo espaço foi planeja-

do para ser um ambiente 
de convivência e contato 
com a natureza. “Sabemos 
que um parque, ele não é 
só um local de ambiência 
bonita, de aparência inte-
ressante, mas é um local 
onde a família tangara-
ense vai poder aproveitar 
todo o espaço, caminhan-
do, fazendo práticas es-
portivas, contemplando a 
natureza”.

O parque conta com 
playground moderno, es-
paços esportivos, áreas 
de convivência e estrutu-
ra voltada para diferentes 
faixas etárias. “Virou um 
cartão postal e falo não 
só de Tangará, de toda a 
região, porque em toda a 
região nós não temos um 
espaço tão qualificado de 
contemplação para a natu-
reza, de momento dinâmi-
co para as crianças; temos 
um playground muito mo-
derno, com equipamentos 

de muita boa qualidade, 
desconstruído, que visa o 
desenvolvimento do mo-
tor das crianças”.

A inauguração terá par-
ticipação de diversas se-
cretarias municipais e ati-
vidades ao longo da tarde. 
“População tangaraense, 
família tangaraense, no 
próximo domingo, 31 de 
maio, a partir das 15 ho-
ras, fechando, encerran-
do com chave de ouro os 
gloriosos 50 anos da nossa 
cidade, da Tangará da Ser-
ra pujante, da Tangará da 
Serra Polo Regional, que 
tanto nos orgulha e que 
acolhe”, reforça o convite.

O espaço recebe o nome 
de Manoel Ferreira de An-
drade, ex-prefeito de Tan-
gará da Serra, comerciante 
e liderança política local, 
reconhecido por sua con-
tribuição ao desenvolvi-
mento econômico e social 
do município.

PARQUE LINEAR MANOEL 
FERREIRA DE ANDRADE 
SERÁ INAUGURADO NESTE 
DOMINGO EM TANGARÁ

NOVO ESPAÇO DE LAZER E CONVIVÊNCIA

LOCALIZADO ÀS MARGENS DO CÓRREGO MUTUM

CERIMÔNIA encerra comemorações dos 50 anos de Tangará

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

NO DONA JÚLIA
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Parque Linear transforma 
área degradada e recebe 
investimento de R$ 6,6mi
A CONSTRUÇÃO começou em 2023 e envolveu cerca 
de dois anos e meio de trabalhos

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

Mais do que um novo 
espaço de lazer, o Parque 
Linear Manoel Ferreira 
de Andrade representa a 
recuperação ambiental e 
urbanística de uma área 
que durante anos enfren-
tou problemas estruturais 
e sociais. Localizado às 
margens do Córrego Mu-
tum, o local passou por 
um amplo processo de re-
vitalização que envolveu 
diversas secretarias mu-
nicipais.

De acordo com o secre-
tário municipal de Meio 
Ambiente, Vinícius Lan-
çone, a obra surgiu da 
necessidade de recuperar 
uma região marcada por 
degradação ambiental e 
problemas urbanos. “(...) 
uma obra que revitalizou 
(...) aquela região”.

A construção começou 
em 2023 e envolveu cer-
ca de dois anos e meio de 
trabalhos. O investimen-
to total chegou a R$ 6,6 
milhões, sendo R$ 1,6 
milhão de contrapartida 
municipal e o restante 
proveniente de financia-
mento junto ao BNDES.

Segundo Lançone, o 
projeto foi desenvolvido 

OBRA QUE VEIO 
REALMENTE 
PARA 
TRANSFORMAR 
EM UM 
INVESTIMENTO 
MUITO 
ASSERTIVO 
DA GESTÃO
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3ª CIBM DE TANGARÁ REPRESENTARÁ O 
BRASIL EM UM DOS MAIORES EVENTOS 

MUNDIAIS DE RESGATE VEICULAR
EQUIPE DA 3ª CIBM será a única equipe brasileira participante da competição 

internacional nesta edição

NA ALEMANHA

Militares da 3ª 
C o m p a n h i a 
Independente 

de Bombeiros Militar (3ª 
CIBM), unidade do Cor-
po de Bombeiros Militar 
do Estado de Mato Gros-
so (CBMMT), embarcam 
nos próximos dias para a 
cidade de Hannover, na 
Alemanha, onde represen-
tarão oficialmente o Brasil 
no Holmatro Rescue Chal-
lenge, competição interna-
cional realizada durante 
a INTERSCHUTZ 2026, 
considerada a maior feira 
mundial voltada às áreas 
de emergência, salvamen-
to, proteção civil, seguran-
ça e combate a incêndios.

A participação possui 
caráter histórico e estra-
tégico, uma vez que a 
equipe da 3ª CIBM será 
a única equipe brasileira 
participante da competi-
ção internacional nesta 
edição do evento, levando 
o nome do Brasil, do Es-
tado de Mato Grosso e do 

município de Tangará da 
Serra ao cenário técnico-
-operacional mundial.

Para o comandante da 
3ª Companhia Indepen-
dente de Bombeiros Mili-
tar, Major BM Caíque Xa-
vier Lima, a participação 
da equipe representa o 
reconhecimento do traba-
lho técnico desenvolvido 
em Mato Grosso e o for-

talecimento institucional 
do município no cenário 
internacional.

“Representar o Brasil 
em um evento dessa mag-
nitude demonstra que 
Tangará da Serra possui 
profissionais altamente 
capacitados e preparados 
para atuar em nível inter-
nacional. Todo esse inves-
timento em treinamento, 

capacitação e integração 
operacional retorna dire-
tamente para a sociedade, 
através de um atendimen-
to mais técnico, rápido, 
eficiente e seguro à popu-
lação”, destacou o oficial.

A INTERSCHUTZ reú-
ne equipes de elite de di-
versos países, fabricantes 
de tecnologia de ponta, es-
pecialistas internacionais, 

ASSESSORIA

3ª CIBM SERÁ A ÚNICA EQUIPE BRASILEIRA PARTICIPANTE

FOTO: DIVULGAÇÃO

instituições de segurança 
pública e organismos de 
emergência, promoven-
do intercâmbio técnico, 
atualização operacional e 
desenvolvimento de pro-
tocolos modernos de aten-
dimento pré-hospitalar e 
salvamento veicular.

Todo o conhecimento 
adquirido durante a par-
ticipação será posterior-
mente compartilhado e 
aplicado nas atividades 
operacionais e capacita-
ções desenvolvidas no 
Estado de Mato Grosso, 
contribuindo diretamen-
te para a melhoria da ca-
pacidade de resposta das 
equipes de emergência, 
redução do tempo-res-
posta em ocorrências crí-
ticas e ampliação da efi-
ciência no salvamento de 
vidas.

A participação da equi-
pe conta com apoio ins-
titucional da Prefeitura 
Municipal de Tangará da 
Serra, por meio do Fundo 
Municipal de Reequipa-
mento do Corpo de Bom-
beiros Militar (Funrebom).

Quinta edição da Operação Centro Seguro foi 
lançada nesta quinta-feira em Tangará da Serra

PATRULHAMENTO será ainda mais intenso, com mais viaturas e policiais pelas ruas

REFORÇO NAS RUAS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Com objetivo de trazer 
mais segurança aos muní-
cipes e visitantes, a Polícia 
Militar lançou na manhã de 
quinta-feira, 28, a quinta edi-
ção da Operação Centro Se-
guro.

Durante sete dias, o pa-
trulhamento será ainda mais 
intenso, com mais viaturas 
e policiais pelas ruas. “Se-
rão vários dias de operação 
ostensiva com o reforço da 
equipe do serviço adminis-
trativo, atuando aqui no nos-
so município, dando reforço 
às ações de segurança, de 
preservação da ordem públi-
ca”, destaca o Comandante 

do 19º do Batalhão da Polícia 
Militar em Tangará da Serra, 
Tenente-coronel PM Eduardo 
Henrique Lana.

A Operação Centro Segu-

ro tem por objetivo também, 
levar mais segurança no pe-
ríodo em que as empresas 
realizam pagamentos dos 
trabalhadores, e, por esse 
motivo, há uma circulação 

maior de valores e pessoas 
pelas ruas da cidade. “Sem-
pre nesses dias, em detri-
mento do pagamento de ser-
vidores públicos, bem como 
das grandes empresas, fa-

zendas, há um aumento da 
circulação de valores e a 
Polícia Militar estará reali-
zando esse patrulhamento 
de preservação da ordem, 
evitando que crimes contra 
o patrimônio possam ser co-
metidos”, pontua.

“Então a população pode 
contar com o incremento 
policial durante esses dias 
e perceberão mais policiais 
nas ruas, mais viaturas tra-
balhando diuturnamente 
para levar a sensação de se-
gurança a todos”. Além do 
Centro, o policiamento será 
estendido com maior afin-
co aos bairros de Tangará da 
Serra. 

“Qualquer denúncia é só 
ligar no 190 para a Polícia 
Militar”.

QUALQUER 
DENÚNCIA 
É SÓ 
LIGAR NO 
190 PARA 
A POLÍCIA 
MILITAR

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ANTENOR GONÇALVES: 
O DESBRAVADOR

CHEGOU EM TANGARÁ DA SERRA em 1970, acompanhado de filhos mais velhos

Há pessoas que já 
nascem com o 
desejo do novo, 

de conhecer, de desbravar. 
Assim era Antenor Gon-
çalves, filho de Valdemiro 
Gonçalves e Maria Pereira, 
ávido por descobertas e 
novidades. Em uma famí-
lia humilde, desde muito 
cedo começou a ajudar na 
roça, de onde tiravam o 
sustento.

Nascido em Colatina, 
no Espírito Santo, em 11 
de novembro de 1929, 
cresceu em um lar onde se 
ensinava a retidão e a per-
severança, e foi educado 
para saber que nada vinha 
sem que o trabalho fosse 
exercido.

Aos 22 anos conheceu 
em Cachoeira do Itapemi-
rim, Anna Pianna Gonçal-
ves, com quem vislum-
brou a vida do amanhã e 
construiu uma família, 
onde 10 filhos nasceram. 
O casamento foi em 14 
de agosto de 1951. “Eles 
eram vizinhos de sítio e 

ROSI OLIVEIRA / 
ESPECIAL DS

ANTENOR NASCEU EM COLATINA, NO ESPÍRITO SANTO

Em 1976 retornou, já no 
período de emancipação do 
município, trazendo desta 
vez toda a família, já que 
havia decidido que aqui, 
reconstruiria sua vida. “O 
pai era aquela pessoa que 
nunca teve os filhos longe, 
sempre perto. Toda a vida 
ele gostou de ter a família, 
os filhos, mesmo casados, 
os filhos tinham que estar 
por perto”, conta a filha.

Antenor chegou a Tan-
gará da Serra logo antes 
da primeira eleição, onde 
Thais Barbosa foi eleita pre-
feita.

Aqui se estabeleceu na 
Vila Alta e começou a fa-
zer o que sabia de melhor: 
construir.

Exímio construtor de ca-
sas, se destacou e deixou 
sua marca em diversos pré-
dios que hoje estão trans-
formando a paisagem do 
município, dentre as quais 
podemos citar a Igreja San-
ta Terezinha, o Hospital e 
Maternidade Mater Dei (ex-
tinto).

Era trabalhador e o que 
não tinha, fabricava. “Des-
de quando eu me entendi 
por gente, meu pai sempre 
foi pedreiro, e fazia tanto 
parte de alvenaria como de 
madeira, carpintaria, essas 
coisas. E no lugar que não 
tinha, naquela época indús-
tria de tijolos, meu pai mes-
mo fabricava, e construía a 
casa para nós”.

O retorno: 
Coração preso em 
Tangará da Serra

A FÉ QUE VIA NO AMANHÃ A RESPOSTA DA VIDA

A filha descreve Antenor como calmo e tímido, ressaltando sua de-
voção. “Ele era uma pessoa muito religiosa, quando a gente morava 
em lugar que não tinha a igreja perto, meu pai tinha o propósito de 

reunir os filhos e fazer um terço com toda a família”.
Outra característica gritante que trazia era o coração imenso que cabia mui-

ta gente, inclusive, os não familiares. Sua casa era abrigo para os que vinham 
das fazendas, de outros locais, o que lhe valeu amizades preciosas.

Antenor viveu para a família que construiu, buscando ser exemplo e conse-
guiu por bom tempo, ter os filhos por perto, pois disso não abria mão.

Não costumava escolher serviço e fazia disso um divertimento, sem lamen-
tar as dificuldades. Mas com o passar do tempo a saúde começou a dar sinais 
de que algo estava errado. Em busca de informação foi diagnosticado com um 
problema no pulmão, que era ativado por contato com poeira, frio, o que o 
deixava por vezes afastado dos afazeres.

Fez exames e buscou melhora, mas o caso se agravou lhe causando um En-
fisema Pulmonar que lhe tirou a vida no dia 19 de junho de 1992.

Mas jamais será esquecido pelos seus familiares, e por aqueles a quem con-
siderou parentes chegados, sem o mesmo sangue. Será para sempre lembrado 
também pelas gerações vindouras porque teve o nome eternizado em uma 
das ruas do município. A homenagem foi do vereador Edmilson Porfirio que 
nominou a Rua 20 do bairro Buritis 2, que passou a se chamar Antenor Gon-
çalves.

MEMÓRIA

participavam de grupo de 
jovens. Ali se conheceram 
e começaram a namorar, 
casando-se depois”, relata 
a filha Iraci.

O primeiro filho do ca-
sal foi Belmiro Pianna 
Gonçalves, depois Maria 
da Penha Pianna Gonçal-

ves, seguido de Milton 
Pianna Gonçalves, José 
Pianna Gonçalves, Luzia 
Pianna Gonçalves, Iraci 
Pianna Gonçalves, Irene 
Pianna Gonçalves, Isabel 
Pianna Gonçalves, Jonas 
Pianna Gonçalves, e o ca-
çula Francisco, mais co-

nhecido como Chico Pian-
na.

Com espírito irrequie-
to, Antenor decide que 
o Espírito Santo já não 
comportava suas necessi-
dades e sonhos e decide 
se mudar, indo para Po-
xoréu, se estabelecendo 
em Aparecida do Leste. 
“Viemos em um cami-
nhão, trazendo inclusive 
meus avós. Meu pai não 
os deixava de jeito ne-
nhum”.

Ali fica por algum tem-
po e ao ouvir falar de 
Tangará da Serra, decide 
conhecer o lugar, aonde 
chega em 1970, acompa-
nhado de filhos mais ve-
lhos. Para chegar na loca-
lidade, que ainda estava 
em formação, a família 
utilizava do facão para 
abrir a mata fechada.

Na cidade os visitantes 
ficaram pelo período de 
seis meses, quando a ma-
lária se abate, tirando a 
vida de muitos moradores.

Antenor decide então, 
retornar a Aparecida do 
Leste, onde havia deixado 
o restante da família.


